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O manganito de lantânio dopado com estrôncio (La1-XSrXMnO3 - LSM) é o 
material catódico mais utilizado nas células a combustível de óxido sólido - CaCOS (Solid 
Oxide Fuel Cells - SOFC). O estrôncio (Sr), contido neste material, incrementa 
principalmente nas propriedades como elevada condutividade elétrica e expansão térmica 
próxima ao eletrólito de zircônia estabilizada com ítria (ZrO2/Y2O3 - YSZ), que tornam a 
cerâmica de LSM adequada para uso em temperaturas elevadas. 

A obtenção do catodo como componente das CaCOS, tem sido estudada por 
diversas rotas de síntese. Neste sentido, o presente trabalho é uma contribuição ao estudo 
da síntese de La1-XSrXMnO3 com concentrações de Sr de 15 % mol (LSM 15) e 50 % mol 
(LSM 50) pela técnica dos citratos. Apresenta-se, a avaliação das concentrações do 
dopante Sr na identificação das composições químicas, morfologia e estrutura cristalina 
dos pós e das cerâmicas obtidas por esta rota. 

Os valores das concentrações molares dos elementos constituintes para o LSM 15 e 
LSM 50 obtidos pela síntese da técnica dos citratos estão próximos dos valores 
considerados estequiometricamente antes da reação. Os pós de LSM observados em 
microscópio eletrônico de varredura (MEV) apresentam-se na forma de aglomerados e os 
tamanhos das partículas são inferiores a 1 µm, adequados na etapa de processamento 
destes pós. Observou-se que o aumento do dopante estrôncio (15 % mol para 50 % mol) 
desestabiliza a fase hexagonal através da transformação desta fase para tetragonal. As 
estruturas cristalinas do LSM 15 (hexagonal) e do LSM 50 (tetragonal) se mantêm 
estáveis, tanto na forma de pós como nas amostras sinterizadas. 

A formação de fases secundárias de La2O3 e La(OH)3 foram observadas e 
comprovadas por fluorescência de raios X (FRX) e difratometria de raios X (DRX), e 
tratadas posteriormente por dissolução ácida. A etapa de dissolução foi eficaz, obtendo-se 
composições químicas de fase única (pseudo peroviskita), característica do componente 
catódico das CaCOS. 
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